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O Curso Técnico em Agroecologia da Escola Estadual Indígena Tupinambá Serra do Padeiro, Buerarema/BA, permanente e prioritariamente pensado como importante parte das políticas de promoção do progresso e do bem-estar (ambos em sentidos amplos) da Comunidade Indígena da Serra do Padeiro e das situadas em seu entorno. 

O compromisso com a comunidade na qual se insere o Curso Técnico em Agroecologia e a responsabilidade social é, em primeiro lugar, mas não exclusivamente, compromisso com o estudante: o estudante, em todos os aspectos e orientações, é o centro de convergência das preocupações didático-disciplinares da Escola Estadual Indígena Tupinambá Serra do Padeiro, concede-se a ele não só participação na vida estudantil da escola, como envolvimento na solução de problemas da região. A eles são reservados, além dos direitos prescritos no campo jurídico, os indispensáveis do campo pedagógico para maximização de seu desempenho escolar. 
Ensino, pesquisa e extensão, cada uma a seu modo, são parte integrante do processo de educação permanente para cumprimento satisfatório de sua função, desenvolvendo ampla discussão em torno de seu papel na promoção da educação permanente e de suas relações com a sociedade. Além desses princípios, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão como princípio pedagógico; a substituição da rigidez curricular dos cursos, tradicionalmente alicerçados por esteiras de disciplinas, por um outro modo de  organização curricular, caracterizado por relativa flexibilidade e liberdade; o reconhecimento de que a produção de conhecimento demanda intercâmbio e trabalho coletivo permanente, com a compreensão de que as “unidades” escolares de produção de conhecimento não atuam isoladamente, mas como grupo de trabalho, que se relaciona com unidades congêneres, seja pela troca de informações impressas ou eletrônicas ou por meio de publicações científicas, seja pela participação em congressos e similares ou por conferências gerais, seja por visitas a laboratórios ou outros espaços de pesquisa. 
A agricultura na região da Serra do Padeiro, no Sul da Bahia, é uma atividade que mobiliza mais de 200 (duzentas) famílias e representa mais de 95% da renda das famílias que ali estão inseridas.

________________________________________________________________________________
*Engenheiro Agrônomo, Professor de Agroecologia – Escola Estadual Indígena Tupinambá Serra do Padeiro

Nessa região, as atividades que se destacam pelos quantitativos envolvidos e pelo ritmo de crescimento anual são: palmito pupunha, heveicultura (seringueira), silvicultura  (floresta plantada) e fruticultura (abacaxi, banana, coco, goiaba, laranja, limão, maracujá e mamão); mandioca (essa usada na produção de farinha); cacau (o carro chefe da região).


O progresso social e a competência tecnológica permitirão ao profissional do Curso  Técnico em Agroecologia da Escola Indígena Tupinambá Serra do Padeiro, atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas sociais, principalmente na comunidade onde o curso está locado. Estes profissionais estarão aptos a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como a utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente.

O Curso Técnico em Agroecologia estabelece ações pedagógicas com base no desenvolvimento de condutas e atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios:

a) respeito à fauna e à flora;

b) conservação ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água;

c) uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente;

d) emprego do raciocínio reflexivo, crítico e criativo; 

e) o atendimento às expectativas humanas e sociais, no exercício das atividades profissionais.
A aprendizagem segue a metodologia em que o professor participa junto ao aluno no processo de construção do conhecimento para aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver juntos, aprender a viver com os outros; aprender a ser.

A organização curricular permite a aprendizagem a partir da interação entre a busca do conhecimento, a prática reflexiva, a relação aluno-aluno, a relação professor-aluno e aluno-professor. Para tal, a carga horária do Curso Técnico em Agroecologia, será distribuída em  05 (cinco) períodos, caracterizados por disciplinas com aula teórica (T), exercícios (E) e aula prática (L).

As atividades de extensão, sob orientação docente, também proporcionam práticas em situações reais de trabalho. As metodologias adotadas contribuem para a identificação e o desenvolvimento das potencialidades do educando e para a sua formação integral.

Atividades práticas permanentes, na forma de estágio não curricular, são ofertadas nos setores de produção (fazendas, assentamentos e centros de pesquisas) existentes na região. Estas atividades iniciam no segundo período e seguem até o penúltimo período de permanência do aluno na escola, seguindo a cronologia de atividades elaboradas pelo professor responsável pelo respectivo setor de acordo com o processo atual de aprendizado do aluno, de modo que este aprenda praticando. Desse modo, o aluno inicia aprendendo as atividades básicas dos diversos processos, tais como, conservação do solo e da água, importância dos recursos naturais, uso de fontes renováveis, etc.

Em todas as tarefas os alunos mais graduados estão monitorando e orientando alunos dos períodos anteriores até aquele que será orientado pelo professor responsável pela atividade, criando em sua formação o trabalho em equipe, em que cada um tem a sua importância e relevância no processo e na vida em comunidade. Desse modo os alunos aprendem a viver juntos, viver com os outros e aprendem a ser.

Formar profissionais para atuar em serviços ligados a meio ambiente, uso racional na agricultura, tais como geração de tecnologia, planejamento e condução de políticas públicas de desenvolvimento, planejamento, execução, acompanhamento e supervisão de atividades agroambientais e formação e capacitação de recursos humanos.

Os objetivos específicos deste curso são:

- Estudos dos sistemas ambientais integrados;

- Estudo, planejamento e projeto para o bom aproveitamento dos recursos naturais renováveis, bem como os de natureza ecológica e agrometeorológica;

- Aplicação de medidas de defesa e vigilância sanitária vegetal;

- Assistência aos produtores locados na Serra do Padeiro e região;

- Fiscalização de indústria e comércio de farinha e doces;

- Proporcionar aos estudantes, experiência prática profissional durante o curso por meio de ações de caráter extensionista em diversos setores de atuação do Técnico em Agroecologia.

A Escola Estadual Indígena Tupinambá Serra do Padeiro, pretende que seus egressos sejam profissionais generalistas com ênfase em conservação e sustentabilidade e que deve ensejar como perfil:

a) sólida formação técnica e profissional geral que possibilite absorver e desenvolver tecnologia;
b) capacidade crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da comunidade local;

c) compreensão e tradução das necessidades de indivíduos e comunidade indígena, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como utilização racional dos recursos disponíveis, além da conservação do equilíbrio do ambiente.
O Curso Técnico em Agroecologia da Escola Estadual Indígena Serra do Padeiro possibilita a formação profissional nas competências e habilidades:

a) Propor medidas e controle de qualidade no meio ambiente;

b) ter atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente;

c) atuar na organização comunitária interagindo e influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais;

d) produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos agrícolas;

e) participar e atuar nas cadeias produtivas agrícolas;

f) exercer atividades de extensão rural.

Os Períodos e as Disciplinas se constituem em unidades básicas potenciais de aprendizagem e, assim considerados e caracterizados, estimulam o levantamento de situações e problemas a serem investigados, propiciam ao corpo discente a construção e formulação de conceitos e a definição de procedimentos bem como instituem espaço favorável ao desenvolvimento e consolidação da identidade profissional, tanto pela construção da autonomia e da efetivação de conhecimentos considerados relevantes para o exercício da profissão, quanto pela capacidade de transformar-se em decorrência dos movimentos e exigências de cada momento histórico. 
O número de alunos-turma e a carga horária correspondentes a cada Disciplina são definidos em função dos conteúdos e dos estágios supervisionados a serem trabalhados e das linhas de extensão sob pesquisa regular a serem desenvolvidas bem como da metodologia a ser utilizada, enfim, do mapa conceitual escolar do curso e da política da escola. O desenvolvimento da carga horária não está, portanto, limitado à disposição física de sala de aula. O Colegiado de Curso reune ordinariamente os professores responsáveis pelas Disciplinas para a avaliação permanente dos resultados obtidos, com o objetivo de redefinir procedimentos e ajustar condutas. 
As atividades complementares são aquelas de livre escolha do estudante, desde que propiciadoras de sua formação escolar, e se configuram pela participação em congressos e similares, simpósios temáticos e encontros periódicos de pesquisa por especialidade, pela convalidação de créditos obtidos em outra instituição de ensino técnico brasileira ou estrangeira, por desenvolvimento de projetos ou parcerias de caráter social, publicações, participação em atividades culturais, de saúde individual e coletiva. 
Concordar com a formulação de proposta escolar apresentada acima é conceber que a escola é uma instituição social e, portanto, se insere num contexto pleno de comunidade/sociedade, múltipla e complexa, que a escola não é o único espaço de produção e de disseminação do conhecimento, e nessa linha de raciocínio, a sala de aula deixa de ser espaço circunscrito à sua disposição física e que todo processo de formação escolar que não desafia, é frenagem ao desenvolvimento da educação do homem. Adicionalmente, nesse contexto de compreensão, o aluno se faz pesquisador e consolida-se a perspectiva de que ensino, pesquisa e extensão não se confrontam, são indissociáveis.
A organização curricular permite a aprendizagem a partir da interação entre a busca do conhecimento, a prática reflexiva, a relação aluno-aluno, a relação professor-aluno e aluno-professor. Para tal, a carga horária do Curso Técnico em Agroecologia é distribuída nas Disciplinas caracterizadas com aula teórica (T), exercício (E) e aula prática (L).
As atividades de extensão, sob orientação docente, também proporcionam práticas em situações reais de trabalho. As metodologias adotadas contribuem para a identificação e o desenvolvimento das potencialidades do educando e para a sua formação integral.

A metodologia utilizada na Escola Estadual Indígena Tupinambá Serra do Padeiro, inclui atividades práticas permanentes nos setores de produção existentes na Comunidade Indígena Tupinambá Serra do Padeiro. Estas atividades, não obrigatórias e voluntárias, estão disponíveis e iniciam no segundo período, seguindo até o penúltimo período de permanência do aluno na escola, seguindo cronologia de atividades elaboradas pelo Professor responsável pelo respectivo setor (área) de acordo com o processo atual de aprendizado do aluno, de modo que este aprenda fazer fazendo. Desse modo, o aluno inicia aprendendo as atividades básicas dos diversos processos até as atividades de recomendações técnicas do referido setor.

Em todos os setores os alunos mais graduados estarão monitorando e orientando alunos dos períodos anteriores até aquele que será orientado pelo professor responsável pelo setor, criando em sua formação o trabalho em equipe, onde cada um tem a sua importância e relevância no processo. Desse modo os alunos aprendem a viver juntos, viver com os outros e aprender a ser.

A regulamentação e supervisão destas atividades nos distintos setores estam a cargo dos seus respectivos responsáveis legais.

O regime didático do CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA será disciplinado no regimento da Secretaria de Educação e Cultura do Estado da Bahia – SEC/BA.
Atividades desenvolvidas fora de sala de aula, fazem parte das atividades extensionistas e práticas no campo de atuação, caracterizadas por visitas, parte das atividades complementares  do trabalho de conclusão de curso.

A primeira turma do curso iniciou no primeiro semestre de 2012, entretanto a escola não dispõe de estrutura necessária para bom desenvolvimento da proposta pedagógica, necessitando de biblioteca, laboratórios, campos experimentais e carência de professores.
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